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RESUMO: O objetivo deste artigo é fazer 
uma revisão sobre a produção agroecológica 
de hortaliças, prática que integra princípios 
ecológicos e sociais à agricultura, 
promovendo sistemas alimentares 
justos e ecologicamente saudáveis. 
Essa prática combina conhecimentos 
tradicionais e científicos para desenvolver 
estratégias agrícolas sustentáveis, 
capacitando comunidades a interagir de 
forma harmônica com o meio ambiente. 
Os princípios fundamentais incluem a 
valorização da biodiversidade, cocriação de 
conhecimento, e governança responsável, 
sendo essenciais para a segurança 
alimentar. Na olericultura, a agroecologia se 
destaca ao promover técnicas sustentáveis, 
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como rotação de culturas e compostagem, que melhoram a qualidade do solo e minimizam 
a dependência de insumos externos. Estudos demonstram que hortaliças cultivadas de 
forma agroecológica apresentam menor contaminação por patógenos e maior resistência a 
pragas. O manejo agroecológico também favorece o controle de pragas e doenças por meio 
de métodos naturais, como o uso de plantas companheiras e caldas fitoprotetoras, que não 
prejudicam a saúde humana ou ambiental. No Brasil, a produção agroecológica de hortaliças 
tem crescido, impulsionada por políticas públicas que incentivam práticas sustentáveis e 
valorizam a agricultura familiar. Essa abordagem não só melhora a qualidade dos alimentos, 
mas também fortalece redes de comercialização locais, promovendo a resiliência das 
comunidades rurais. Em síntese, a agroecologia na olericultura é uma alternativa viável 
para os desafios contemporâneos da agricultura, oferecendo benefícios sociais, econômicos 
e ambientais. Incentivar essa prática é crucial para garantir um futuro sustentável e justo, 
valorizando a biodiversidade e promovendo a saúde do solo e das comunidades. 
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, rotação de culturas, segurança alimentar.

SUSTAINABLE OLERICULTURE: A REVIEW OF AGROECOLOGICAL 
VEGETABLE PRODUCTION 

ABSTRACT: The main objective of this article is to review the agroecological production of 
vegetables, a practice that integrates ecological and social principles into agriculture, promoting 
fair and ecologically sound food systems.The main principles of agroecology include the 
appreciation of biodiversity, co-creation of knowledge, and responsible governance, which are 
fundamental for food security. In olericulture, agroecology stands out for its use of sustainable 
techniques, such as crop rotation and composting, which enhance soil quality and reduce 
dependence on external inputs. Research shows that vegetables grown agroecologically 
have lower contamination by pathogens and greater resistance to pests. Furthermore, 
agroecological management employs natural methods for pest and disease control, such as 
companion plants and plant protectant solutions, which do not harm human or environmental 
health. In Brazil, the agroecological production of vegetables is on the rise, driven by public 
policies that encourage sustainable practices and value family farming. This approach not only 
improves food quality but also strengthens local marketing networks, promoting the resilience 
of rural communities. In summary, agroecology in horticulture is a viable alternative to 
address contemporary agricultural challenges, providing social, economic, and environmental 
benefits. Encouraging this practice is essential to ensure a sustainable and just future, valuing 
biodiversity and promoting the health of soil and communities.
KEYWORDS: Family farming, crop rotation, food security.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A agroecologia é uma abordagem sustentável que integra princípios ecológicos 

e sociais à agricultura, promovendo sistemas alimentares justos, equilibrados e 
ecologicamente saudáveis. Segundo Altieri (2004), essa abordagem visa unir princípios 
agronômicos, ecológicos e socioeconômicos, proporcionando uma compreensão mais 
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ampla dos impactos das tecnologias tanto nos sistemas agrícolas quanto na sociedade. 
Caporal e Azevedo (2011), destacam que a agroecologia combina o conhecimento 

tradicional dos agricultores com diversas ciências, permitindo uma análise crítica do 
modelo agrícola atual e o desenvolvimento de estratégias mais sustentáveis ​​por meio de 
uma abordagem interdisciplinar.

De forma geral, a agroecologia desempenha um papel transformador no 
desenvolvimento rural sustentável, promovendo um ciclo virtuoso e capacitando as pessoas 
a trabalharem de maneira harmônica e ecológica com o meio ambiente. Para atingir esses 
objetivos, alguns princípios devem ser seguidos para melhorar a relação entre homem e 
meio ambiente.

De acordo com a FAO (2021), os princípios que podem transformar o ambiente 
incluem: biodiversidade e resiliência, cocriação e compartilhamento de conhecimentos, 
valores sociais e humanos, cultura e tradição alimentar, e governança responsável. No 
contexto da cultura e tradição alimentar, a segurança alimentar é essencial para a saúde 
humana, e a aplicação desses princípios é integrada em programas governamentais.

Segundo o SENAR (2021), o abastecimento alimentar escolar é promovido via 
aquisição de alimentos da agricultura familiar, por meio do Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA). Esse programa fortalece os circuitos locais e regionais e as redes de 
comercialização, destacando a valorização da biodiversidade e da produção agroecológica 
de alimentos.

A produção agroecológica de hortaliças utiliza técnicas sustentáveis ​​que visam 
o equilíbrio do sistema produtivo. Essas práticas seguem os princípios agroecológicos, 
buscando minimizar o uso de insumos externos e promover uma produção harmoniosa, 
sustentável e respeitosa com o meio ambiente. Entre as estratégias benéficas estão a 
rotação de culturas, o uso de compostagens para melhorar a qualidade do solo e o controle 
biológico com insetos.

A olericultura é uma das principais práticas da agricultura agroecológica, 
caracterizando-se pelo uso racional ou eliminação de produtos agrícolas químicos, 
preferindo métodos de controle natural para possibilitar a produção de alimentos saudáveis ​​
em escala comercial (FILGUEIRA, 2000). O avanço agroecológico na olericultura tem 
se consolidado como uma estratégia crucial para tornar a produção de alimentos mais 
sustentável e resiliente.

O Brasil tem mostrado um crescimento no número de projetos e iniciativas 
inovadoras para a agroecologia, especialmente para a olericultura sustentável. Existem 
políticas públicas que apoiam a agroecologia, como programas de fomento e incentivos 
para práticas sustentáveis. Tanto no cenário global quanto no brasileiro, a agroecologia 
na olericultura representa uma abordagem promissora para um futuro mais sustentável. 
A evolução contínua das práticas e o suporte adequado podem ampliar ainda mais os 
benefícios e enfrentar os desafios associados. Segundo Perez-Cassarino (2012), é por conta 
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de sua racionalidade e suas características culturais, ambientais, sociais e econômicas que 
a agroecologia vem se popularizando, distanciando-se do modelo convencional.

2 | 	MANEJO AGROECOLÓGICO NA OLERICULTURA
O cuidado com o solo é considerado um dos princípios da Agroecologia junto com a 

água e agrobiodiversidade. O ambiente é fragilizado quando um desses componentes entra 
em desarmonia, o que acaba interferindo no modo de vida das comunidades. Devido esta 
importância é fundamental priorizar a manutenção da saúde do solo (ALCÂNTARA, 2017). 
Para melhorar a fertilidade sistemas agroecológicos são difundidos processos baseados 
no aumento da matéria orgânica no solo e na reciclagem de nutrientes através de práticas 
como a adubação verde, rotação de culturas e a ciclagem de materiais disponíveis na 
propriedade (ALCÂNTARA et al, 2022).

De acordo com Pereira et al. (2012), o substrato é recurso importante na fase de 
produção de mudas de hortaliças no que diz respeito ao fator de qualidade. Ao avaliar 
o desenvolvimento de almeirão em diferentes substratos, os autores constataram a 
eficiência do uso do composto orgânico juntamente com pó de basalto, ao promover o 
desenvolvimento de mudas vigorosas e plantas mais resistentes, em comparação ao 
substrato comercial avaliado. 

Santos et al. (2021), salientam que na produção hortaliças é muito importante 
haver o controle de qualidade na adubação orgânica e água utilizados no cultivo, estas 
iniciativas visam reduzir a contaminação por microrganismos nocivos à saúde humana. Os 
autores constataram, por meio de estudos experimentais, que as folhosas alface, rúcula 
e couve-flor cultivadas em sistema agroecológico apresentaram menor contaminação 
por patógenos entéricos (microorganismos que podem causar doenças em humanos e 
animais) que quando cultivadas em sistema convencional, indicando uma melhor qualidade 
e segurança alimentar.    

Por meio de acompanhamento de uma propriedade que passou pelo processo 
de transição agroecológica, Silva et al. (2013), constataram uma menor incidência de 
pragas e doenças no cultivo e melhoria da fertilidade e recuperação do solo. As principais 
técnicas adotadas foram: aplicação de resíduos de carvoaria no solo, adoção de cobertura 
morta, redução de capinas e plantio de leguminosas (feijão de porco, ervilhaca, guandu e 
crotalária). O emprego destas técnicas em conjunto com outras alternativas sustentáveis, 
possibilitou a melhoria da retenção de umidade do solo, adição de matéria orgânica e 
ciclagem de nutrientes. Ao longo do tempo tais práticas contribuíram nas condições 
ambientais promovendo um microclima adequado e na redução dos custos de produção, 
por utilizar principalmente recursos disponíveis na propriedade.

Outra prática agroecológica que pode ser utilizada na olericultura é a fertilização do 
solo com compostos vegetais fermentados como o bokashi. Filho et al. (2023), avaliaram 
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os efeitos da adubação verde com mucuna consorciada com milho, e do uso de bokashi 
na produção agroecológica de brócolis. Os autores identificaram que a consorciação com 
mucuna no pré-cultivo do brócolis, promoveu aumento de 43% na produtividade do brócolis 
em comparação ao plantio precedido por monocultivo de milho. A fertilização com bokashi 
proporcionou maior acúmulo de nitrogênio nas inflorescências e produtividade máxima de 
14,32 t/ha.

O sistema agroecológico propicia maiores índices de sustentabilidade em relação ao 
sistema de produção convencional, pois possibilita: maior diversificação de cultura, maior 
capacidade de reciclagem de resíduos, desempenho socioecológico e menor dependência 
de insumos externos (PARADA; SALAS, 2019). Diante dos relatos apresentados com 
a prática de técnicas agroecológicas, é possível vislumbrar ganhos para produtividade, 
manejo ecológico do solo, sustentabilidade dos recursos ambientais e tais fatores 
acabam produzindo serviços ecossistêmicos e impactando positivamente no desempenho 
socioecológico.

3 | 	CONTROLE AGROECOLÓGICO DE PRAGAS E DOENÇAS NA 
OLERICULTURA

O controle agroecológico de pragas e doenças na olericultura tem ganhado destaque 
devido à sua abordagem sustentável, que visa minimizar o uso de produtos químicos e 
fortalecer os sistemas agrícolas por meio de interações naturais. De acordo com Lima et al. 
(2022), uma das técnicas mais promissoras é o uso de plantas companheiras e consórcios, 
que se baseia no plantio conjunto de culturas que se beneficiam mutuamente. Algumas 
plantas, como o cravo-de-defunto (Tagetes erecta), são reconhecidas por suas propriedades 
nematicidas, sendo eficientes no controle de nematóides, enquanto o manjericão e a 
hortelã atuam como repelentes naturais de insetos, afastando pulgões e outros insetos 
que causam danos às hortaliças. Segundo os autores, essas plantas também podem atrair 
polinizadores e insetos benéficos, aumentando a biodiversidade no agroecossistema e 
promovendo o controle natural de pragas.

Silva e Oliveira (2021), complementam essa visão, ressaltando que a rotação 
de culturas e a diversidade de espécies são estratégias fundamentais para manter o 
equilíbrio do solo e do ambiente agrícola, reduzindo a pressão de pragas. A alternância 
de espécies nas áreas de cultivo impede que as pragas se especializem em uma única 
cultura, diminuindo sua proliferação. Além disso, o consórcio entre hortaliças e plantas 
aromáticas, como as medicinais e as que possuem propriedades repelentes, promove 
uma barreira física e química, que ajuda a proteger as culturas. Essa prática, segundo os 
autores, é essencial para a construção de sistemas agrícolas resilientes e produtivos, sem 
a necessidade de intervenção química.

Para Altieri (2012), os policultivos realizados por agricultores tradicionais baseados 
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em práticas agroecológicas, validam a heterogeneidade genética das sementes e, dessa 
forma, estes cultivos locais têm a capacidade de promover cultivos resistentes à doença.

A aplicação de caldas naturais, como a calda bordalesa, também desempenha 
um papel importante no manejo agroecológico. Prado et al. (2023), destacam que essa 
solução, composta por água, sulfato de cobre e cal hidratada, é amplamente utilizada para 
o controle de doenças fúngicas em hortas orgânicas. A calda bordalesa tem demonstrado 
eficiência no combate a fungos, como o míldio e o oídio, protegendo as plantas sem causar 
danos ao meio ambiente ou comprometer a saúde dos agricultores. Sua aplicação pode 
ser feita de forma preventiva, proporcionando uma camada de proteção nas folhas e caules 
das plantas, o que reduz a incidência de doenças em períodos de alta umidade.

Por sua vez, Santos et al. (2023), enfatizam a importância do controle biológico no 
manejo de pragas, um aspecto essencial da agroecologia. O uso de insetos benéficos, 
como as joaninhas, que se alimentam de pulgões, ou micro-organismos, como Bacillus 
thuringiensis, que atua contra larvas de insetos, são alternativas eficazes para reduzir a 
população de pragas sem o uso de agrotóxicos. Esse tipo de controle contribui para o 
equilíbrio do ecossistema e evita os impactos negativos que os pesticidas químicos podem 
causar na biodiversidade. Além disso, ao promover o uso de organismos vivos no controle 
de pragas, o manejo biológico estimula práticas agrícolas mais integradas, respeitando os 
ciclos naturais e garantindo uma produção de alimentos mais saudável e sustentável.

Segundo Lopes et al. (2016), o uso de caldas fitoprotetoras a base de ervas, 
arbustos, estercos e fumo, são grandes aliadas no manejo fitossanitário enquanto não 
ocorre o estabelecimento do equilíbrio biológico do agrossistema. Os autores informam 
ainda que práticas sob a perspectiva agroecológicas em produção de hortaliças viabilizam 
a sustentabilidade das propriedades:

As tecnologias e metodologias pautadas nos princípios da Agroecologia têm 
corroborado com as mudanças nas unidades camponesas de produção de 
hortaliças, aumentando a sustentabilidade, resiliência, autossuficiência e 
diversidade produtiva das mesmas (Lopes et al., 2016).

Para Sediyama et al. (2014), no cultivo de hortaliças sem o uso de insumos 
agrícolas externos, é muito importante realizar o equilíbrio natural do agrossistema 
de forma prévia utilizando práticas que viabilizem e fortaleçam o fator ecológico como: 
policultivos, adubação verde, rotação de cultura e outros, estas medidas realizadas de 
forma adequadas favorecem o controle de pragas e doenças. Outro aspecto importante 
sobre o uso de práticas alternativas de origem natural enfatizado pelo autor, é o fato que as 
hortaliças são um tipo de cultivo muito propício ao uso destas tecnologias, principalmente 
por serem destinadas à alimentação humana in natura. 

Sobre as práticas agroecológicas, Pereira et al. (2015) afirmam que a adoção da 
agroecologia em agrossistemas favorece a segurança alimentar e nutricional por meio 
do aumento da variedade de produtos cultivados. Esta condição além de viabilizar a 
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comercialização do excedente produzido, proporciona o manejo do agrossistema de forma 
equilibrada e em harmonia com a natureza conservando e valorizando as espécies.

4 | 	PERSPECTIVAS E CONSIDERAÇÕES FINAIS
A produção agroecológica de hortaliças emerge como uma alternativa viável e 

sustentável para enfrentar os desafios contemporâneos da agricultura. Ao integrar práticas 
que respeitam os ciclos naturais e promovem a biodiversidade, essa abordagem não apenas 
garante a produção de alimentos saudáveis, mas também contribui para a preservação do 
meio ambiente e a melhoria da qualidade de vida das comunidades rurais. 

Os benefícios da agroecologia se estendem além da produção, abrangendo aspectos 
sociais e econômicos. A valorização dos saberes tradicionais, a promoção da segurança 
alimentar e o fortalecimento das redes de comercialização são elementos fundamentais 
que tornam essa prática ainda mais relevante. Além disso, ao reduzir a dependência de 
insumos químicos e fomentar a fertilidade do solo, a agroecologia oferece um caminho 
promissor para a resiliência agrícola em tempos de mudanças climáticas.

 Portanto, é crucial que políticas públicas e iniciativas privadas incentivem e apoiem 
a transição para sistemas de produção agroecológica. A educação e a conscientização 
sobre os benefícios dessa prática são essenciais para engajar produtores e consumidores 
em um movimento que prioriza não apenas a saúde humana, mas também a saúde do 
planeta. Ao adotarmos uma abordagem agroecológica, estamos investindo em um futuro 
mais sustentável, justo e próspero para todos. 

A produção agroecológica de hortaliças é uma prática que busca integrar a agricultura 
com os princípios da ecologia, promovendo um sistema de cultivo sustentável e saudável. A 
agroecologia valoriza a diversidade de espécies, ou seja, a agrobiodiversidade, cultivando 
diferentes tipos de hortaliças que podem coexistir e beneficiar-se mutuamente, melhorando 
a resiliência do sistema. 

Utiliza técnicas como compostagem e adubação verde para manter a fertilidade 
do solo, reduzindo a dependência de fertilizantes químicos. Em vez de pesticidas, são 
utilizados inimigos naturais das pragas, como predadores e parasitas, promovendo um 
equilíbrio ecológico. Hortaliças produzidas agroecologicamente são livres de agrotóxicos 
e insumos químicos, resultando em alimentos mais saudáveis para o consumo. A prática 
ajuda a conservar os recursos naturais, como água e solo, e promove a biodiversidade, 
essencial para manter os ecossistemas equilibrados.

  A produção local estimula a economia regional e fortalece as relações entre 
produtores e consumidores, criando um senso de comunidade. Embora haja uma demanda 
crescente por alimentos orgânicos e agroecológicos, o acesso ao mercado pode ser um 
desafio para pequenos produtores. É fundamental que os agricultores sejam capacitados 
em técnicas agroecológicas para garantir o sucesso das práticas. As políticas públicas 
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em forma de incentivos e regulamentações adequadas são cruciais para promover a 
agroecologia. 

Alternar diferentes tipos de hortaliças no mesmo espaço ao longo do tempo para 
evitar doenças e pragas específicas. Plantio de espécies como leguminosas que protegem 
o solo e melhoram sua fertilidade. A criação de pequenos animais pode complementar 
a produção agrícola, proporcionando adubo orgânico e controle de pragas. A produção 
agroecológica de hortaliças representa uma abordagem inovadora que alia práticas 
agrícolas tradicionais com conhecimentos modernos sobre ecologia. 

Ao priorizar a saúde do solo, das plantas e das comunidades, essa forma de cultivo 
não apenas atende à crescente demanda por alimentos saudáveis, mas também contribui 
significativamente para a sustentabilidade ambiental. Incentivar essa prática é fundamental 
para promover um futuro mais equilibrado e justo na agricultura.
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